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"LOUVAI AO SENHOR. LOUVAI, SERVOS DO SENHOR, 

LOUVAI O NOME DO SENHOR."   (Salmo 113:1)


Louvor. Este é o tema da lição de hoje. Como estamos estudando sobre os ministérios da Igreja do Senhor Jesus, então Ministério do Louvor é o assunto específico da nossa meditação neste dia.


Vivemos um tempo em nossas Igrejas em que muito se fala em louvor. Ministério do louvor e ministrar o louvor são expressões freqüentes em nosso meio.


O que vem a ser, exatamente , o louvor que ao Senhor é devido?


Segundo o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, do Ministério da Educação e Cultura, louvar significa elogiar; enaltecer; bendizer; glorificar; aplaudir.


O significado bíblico é mais abrangente. Compreende esses aspectos, porém vai além deles ao incluir outros elementos, quando se trata de louvar a Deus.


 Sim. Estamos falando de louvar a Deus. Majestoso e grandioso, que se assenta num alto e sublime trono, entronizado entre os querubins. O Senhor dos Exércitos. Este que é santo, santo, santo, declara o profeta Isaías (Is 6:1-3).


Procurar conhecer, então, o que a Palavra de Deus nos diz sobre o assunto é o que devemos fazer.


Consultando, mais uma vez, o dicionário bíblico que temos utilizado como auxílio nesta série de estudos - O Novo Dicionário da Bíblia, de J. D. Douglas - encontramos algumas informações que muito nos ajudam na compreensão geral do assunto, sobre as quais estamos refletindo.


Uma delas é a de que, no Antigo Testamento, as três palavras utilizadas para significar louvor abrangem os seguintes sentidos: algo como fazer ruído; ações e gestos que expressam louvor; e uma terceira, associada à música tocada e cantada.


No Novo Testamento, o vocábulo utilizado indica 'agradecer' e pressupõe que haja na pessoa que louva uma atitude mais íntima com  a pessoa louvada.


Outra informação encontrada é que, na Palavra de Deus, o louvor " surge espontaneamente da 'atitude básica' de alegria que caracteriza a vida do povo de Deus" (p. 960).


Este componente de 'alegria 'ou 'regozijo' está presente em toda a Bíblia. Aparece já em Gn 1, mostrando que o Senhor se compraz em sua criação, quando o texto diz "e viu Deus que era bom".


De igual modo, o homem é chamado a regozijar-se com as obras do Senhor. O salmo 105 é um exemplo que podemos citar, entre outros textos bíblicos, sobre esse convite de alegria e louvor mediante os feitos do Senhor.


Além disso, a vinda do reino de Deus a este mundo foi anunciada e caracterizada pela restauração da alegria e do louvor entre o povo de Deus. Isaías 9, capítulo que profetiza o advento do Messias, no v. 3 nos diz o seguinte: "Tu multiplicaste este povo, a alegria lhe aumentaste; todos se alegrarão perante ti...". Em Lucas 2:10, o anjo que apareceu aos pastores no campo para anunciar o nascimento de Jesus disse: "Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo".

A esses exemplos podemos associar as muitas vezes em que pessoas várias se alegraram e foram levadas a louvar ao Senhor, uma vez terem sido socorridas por sua bondade e misericórdia. Curas e outros milagres realizados por Jesus resultaram em manifestações de louvor.


O reino de Deus é, portanto, um reino de alegria. E o que vemos, ao longo da Bíblia, é que o povo se alegra e louva a Deus por sua obra criadora, por sua obra redentora, por sua obra abençoadora.


O povo louva a Deus pelo que Ele é e pelo que Ele faz, sendo que neste segundo caso a gratidão se associa ao louvor.


Dessa forma, verificamos que, na Bíblia, o louvor se expressa em exaltação, glorificação, engrandecimento ao nome do Senhor, devido ao reconhecimento de que Ele é digno de ser louvado e pela motivação que vem dos corações que se alegram em Deus  por viverem em comunhão com Ele, sendo, portanto alcançados pelos benefícios que a Sua grandeza produz.


Por isso, J. D.Douglas diz: "O ato do louvor implica na mais íntima comunhão com aquele que está sendo louvado." (p. 961).


Um outro aspecto que não deve ser esquecido é que, nascendo na intimidade do coração do crente, ao se tornar público o louvor dá testemunho daquilo que Deus é e daquilo que Deus faz. Louvor é, portanto, um ato de honra, de glória e de testemunho do nome excelso do Senhor.


Um ato pelo qual externalizamos com alegria e reverência aquilo que o nosso coração reconhece e experimenta: 'Digno és, Senhor nosso e Deus nosso, de receber a glória e a honra e o poder; porque tu criaste todas as coisas, e por tua vontade existiram e foram criadas." (Ap 4:11).


Há, ainda, mais dois aspectos a considerar neste nosso empenho por compreender o que é louvor.


Vimos, no início, que no Antigo Testamento o significado de louvor provém de vocábulos que indicam algo como fazer ruído, ter ações e gestos associados ao sentimento de louvor e, também, a música cantada e tocada.


Em que pese, e muito, a utilização da música vocal e instrumental como expressão de louvor, e a Bíblia assim a apresenta e recomenda em muitas de suas passagens, especialmente nos salmos, não podemos restringir o louvor à música. Há outros meios para a expressão do regozijo perante o Senhor. Entre eles, a oração. Assim é que vamos encontrar na Bíblia orações de louvor, sendo o Salmo 138 uma delas.

O que devemos considerar, então, é que para haver louvor é necessário que haja reconhecimento da grandeza de Deus, associado à alegria da comunhão com Ele e à gratidão pelos seus benefícios, qualquer que seja o meio de expressão. A faltar esses elementos, o louvor se esvazia.

O outro aspecto é que, podendo expressar-se de forma individual, o louvor figura na Bíblia como integrante do culto coletivo. Em Dt 16:11, encontramos a instrução da parte de Deus a esse respeito: "E te alegrarás perante o Senhor teu Deus, tu, e teu filho, e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o levita que está dentro das tuas portas, e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva que estão no meio de ti, no lugar que escolher o Senhor, teu Deus, para ali fazer habitar o seu nome".  Os cristãos primitivos continuaram a cultuar no templo, conforme lemos em Lc 24:53: "E estavam sempre no templo, louvando e bendizendo a Deus".


Com isso, vimos até aqui que todos os crentes são chamados a dar louvor ao Senhor, não havendo exceção alguma.


Contudo, o louvor assume também a condição de um ministério na Igreja, quando vemos que, na Bíblia, alguns servos de Deus foram escolhidos para se dedicarem de forma especial a esse serviço. Em alguns casos, de forma especial e exclusiva.


Foi assim com os levitas, em que o Senhor separou a tribo de Levi exclusivamente para servir no templo. Eles eram encarregados de auxiliar os sacerdotes no serviço religioso e tinham responsabilidades específicas nos serviços do templo, inclusive a ministração do louvor (I Cr 9).


Na Igreja, hoje, há crentes que são chamados pelo Senhor para servi-Lo de forma especial, neste ministério, conduzindo os demais crentes neste exercício sagrado. A esses, o Senhor capacita, inclusive com talentos naturais, sobretudo em relação às atividades musicais, que assim o requerem.


No entanto, não é o talento natural, isoladamente, o fator que caracteriza o ministério do louvor. Esses talentos são encontrados entre os seres humanos, em geral. Como acontece com todo ministério da Igreja do Senhor Jesus, deverá haver um chamado da parte do Senhor para que o serviço se constitua em ministério.


Uma coisa, entretanto, é certa: independentemente do ministério do louvor, como tal, todos nós somos chamados a louvar ao Senhor, o que faremos agora com toda alegria, convidando você a entoar conosco o hino 385 do Cantor Cristão.


Louvemos ao Senhor!
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